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SENERGISUL - HÁ 76 ANOS AO LADO DA CATEGORIA ELETRICITÁRIA!

Desconhecido

"Conserve os olhos fixos num ideal
sublime, e lute sempre pelo que
deseja, pois só os fracos desistem e
só quem luta é digno de vida."

Eletricitários repudiam
 atraso do pagamento

Colegas, é inadmissível que a direção da
CEEE só enxergue nos salários dos
trabalhadores, sua forma de reduzir custos. A
exemplo  do  governo, que  trata a crise  do  RS
como sendo de despesa, ao invés de agir na
receita, cobrando os devedores, revendo
isenções fiscais ou cobrando a Lei Kandir, a
direção da Empresa segue  a  mesma “receita” não
cobra os  devedores, conforma mostra a
reportagem publicada no Jornal Correio do Povo,
em  09/08/2017 -  “dívida do governo com a CEEE
vai a 80 milhões,  59,7 milhões são dívida de órgãos
da administração direta  e  18,4 milhões da
administração indireta...; Secretaria  da  Fazenda
R$  7.243.357,72...” e o    diretor  financeiro  da
CEEE  é oriundo deste órgão.

E mais, a direção da CEEE,
intencionalmente, coloca em risco a renovação da
concessão, se limitando a registrar em Atas,
quando o assunto é a venda das SPE’s, passando
a impressão de que ignora a Lei que trata de gestão
temerária.

Os eletricitários vêm dando,
diuturnamente, não só no desempenho de suas
atividades, mas com percentuais de reajuste
salariais, que abriram mão nos últimos anos.

Essa estrada tem sido de mão única; a
reunião de mediação no TRT 4, é a prova de que
a diretoria não respeita a categoria eletricitária.
Passados 6 meses da data-base, leva ao TRT 4,
uma proposta indecente; uma afronta ao corpo
funcional; e o que nos deixa indignados, é o
comportamento de “colegas”, que defendem,
como se diretores fossem, como se não
pertencessem ao corpo funcional, reforçando
essas atitudes e dando respaldo a tamanha
afronta. Quem não sabe dar valor ao seu trabalho,
ao seu conhecimento, por gentileza, não
atrapalhe, permaneça na sua insignificância. Quem
defende a teoria de que o emprego esta acima de
tudo, se submete facilmente a escravidão. Das
duas uma, ou sua autoestima é muito baixa ou sua
capacidade é, no mínimo, duvidosa.

A Diretoria.

No Grande Expediente da Assembleia
Legislativa desta quarta-feira (27), o deputado
estadual Pedro Ruas (PSOL) destacou a
importância da CEEE, CRM e Sulgás para o
desenvolvimento do Rio Grande do Sul, e avaliou
as estatais de energia como patrimônio estratégico
dos gaúchos, defendendo sua preservação.

O parlamentar acredita que a realização de
plebiscito para decidir sobre a privatização ou não
das empresas será uma oportunidade de reverter
o que considera um panorama negativo.
“Mostraremos à população os favorecimentos do
governo aos sonegadores e o valor das empresas
estatais para recompor o crescimento estadual”,
observou.

Valendo-se da visão do ex-governador Leonel
Brizola sobre estratégia para promover o
desenvolvimento do Estado no início da década
de 60 do século passado, quando governou o
Estado e encampou a empresa americana de
energia, a Bond and Share, e a companhia telefônica
ITT, com o propósito de tornar o potencial
energético gaúcho capaz de projetar o Rio Grande
do Sul e superar a economia paulista, o deputado
fez uma exposição de princípios sobre a
preservação do patrimônio público “como dever
do Parlamento”, ação que considera que também
deveria estar nos propósitos do governo eleito,
mas que “não cumpre com suas obrigações”,
avaliou, referindo-se à disposição do governador
José Ivo Sartori em “vender, privatizar ou federalizar
sem consultar nem mesmo sua base na Assembleia
ou a sociedade”.
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